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A pesquisa de Trabalho de Conclusão de Curso – TCC intitulada “MÚSICA, 

CULTURA E RESISTÊNCIA: A APRENDIZAGEM MUSICAL COMO FORMA DE 

TRANSFORMAÇÃO SOCIAL” iniciou-se em 2014, tendo seu encerramento em 2017. 

Partindo do pressuposta bourdiesiano de que o espaço cultural, muitas vezes, é um campo 

de luta, em condições assimétricas, entre dominantes e dominados, compreendemos a 

música como instrumento de luta contra a opressão ou mesmo de resistência. Além disso, 

partimos do entendimento de que a arte musical vincula-se a uma cultura, dessa forma, 

ela é uma prática reflexiva que se afirma culturalmente e é expressada socialmente.  

Nesse sentido, esse trabalho buscou compreender como a música pode 

desencadear atitudes emancipatórias no sujeito oprimido. Nossa pesquisa foi concluída, 

tendo buscado através de entrevistas semiestruturas perceber aspectos em comum bem 

como os díspares nos sentidos atribuídos à música por pessoas que vieram de situações 

de vulnerabilidade. Para tanto também fizemos um apanhado teórico que fundamentou 

nosso entendimento sobre como a pobreza é uma condição que determina, mas que pode 

ser alterada pelos sujeitos nela inseridos. Desse modo tivemos três categorias de 

informantes: professores da Escola de Música Maestro José Wilson Brasil, professores 

do curso de Licenciatura em Música pela Universidade Federal do Ceará – UFC/Campus 

Sobral e de rappers de movimentos culturais desenvolvidos nas periferias desta cidade. A 

metodologia utilizada foi qualitativa, direcionada a partir de uma entrevista 

semiestruturada, em que o entrevistador possui questões predefinidas, mas existe 

liberdade para o posicionamento de outras de acordo com o surgimento de um eventual 

interesse no decorrer da entrevista.  

Percebemos que a partir da coleta e análise dos dados, houve uma ampliação 

do nosso campo de visão acerca da música como forma de reflexão sobre as condições de 

vida do empobrecido. O trabalho apontou resultados relevantes em relação à música como 

forma de quebra do habitus precário, ratificando que ela é um mecanismo para uma 

eventual transformação social. Em outras palavras, os resultados mostraram que a música 

pode ser um instrumento fundamental de aprendizagem e reflexão, podendo levar o 

sujeito a um crescimento social. 
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